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Carta de Lisboa

__

PUBLICA-BE As ociurrtsfrsmas a DOMINGOS

V Domingo _297 útil) de l8

Quantos como elis, quer na ad-

ministração do municipio de Lis-

boa e de todos os municípios do

reino, quer na tidministração do

Estado? Ninguenrp ignora. E, sen-

do assim, inutil é'is'sperarmos me-

ihoria nas nocao: condições 'il-

nanceiras.

U sr. Marianno de Carvalho diz

ue o remedio esta no augmento

a producção dotrabalho nacio-

nal. O remedio esta em tudo. Não

ha casa nenhuma que resista a

cl'l'os successiVos de administra-

ção. Não basta riquesa. E' preci-
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Arade, pelo quai seprova que o

dito cemiterio é insufilciente. seu-

Lin necessario acrescentei-o com

700m2_ pois tem actualmente ape-

nas 4731132.

A camara resolveu qua se pe-

disse desde já e com urgencia a

auctorlsação para a compra do

terreno necessaria

-0 sr. vereador Athanaslo ins-

tou novamente para que se otit-

ciasse às camaras de Oliveira do

Bairro e de Aguada para que mar-

cassem o dia em que deve fuel'-

se a delimitação da Patsira do

por consequencia, dos elementos

necessarios para a instrucção pre-

paratoria,. nada justifica nem ab-

solve o ministro da guerra da não

ter poupado a verba respectiva.

Gaston-se n'isso, como se vae

gastando por outra fôrma, inutil'-

mente, rios de dinheiro pelo mi-

nisterio da guerra. E um orgão

dos republicanos em vez de tor-

nar salientes essas gastos ainda

os procura encobrir com subter-

fu 'los mlseraVeis.

tobre terra, a que tu chegaste!

7

dos muitos dislates que abundam

na nossa administração. Não se

pode reputar acto economico se-

não aquelle de que realmente re-

sulta economia. Ora qualquer ia-

brego se ri das economias das

estradas e outras. equivalentes,

porque logo á primeira vista per-

cebe que veem a redundar n'um

prejuilo encrme e que não ser-

vem, aortanto, senão para armar

ao e cito ou poupar momenta-

neamente dinheiro para outras

estraVaganclas. D'ahi até conde-

_mnar completamente ou ridicula-

   

   

   

   

 

  

   

  

     

   

   

    

   

        

   

                 

7 os JULHO.

Meus amigos--Ulhem que eu

não leio estas cartas, depois de

escriptas. Já tenho pouca vonta-

de e pouca paciencia para as es-

crever, quanto mais para as ler.

Isso é para os litteratos, litteratei-

     

'I'OS e litíemiiços, mais uma das risnr a propaganda das ecouo- so sabel-a administrando contra- -__-_o-_--- Fermenteliost

910838 da "OSSa letra, que são mins, como faz o sr. Marianno de rio desappaiece necessariamente A pena ale prisão con-ec¡ Foi approrado.

capazes de 81mm' uma Semana á CarValho-e comprehende-se o Por todaaparte provaseexem- dona¡ -Reciamou Manuel da Silva

cata de uma paIaVra e um anno

a limar um periodo. Eu cá sou ia-

bre-go n'estas coisas. Mas como

'labrego aceado não gosto de por-

carias e então corrijam qnalqusr

baboselra grammatical que possa

passar, porque nada mais facil do

que eu não reparar n'ella com o

andar da escriptai Lá com pera]-

vilhices não se prendem. Deus

nos livre d'ellas. Mas em vendo

asneira, emendem. .

' E, posto isso, vamos a vêr o

que tenho hoje para lhes dizer.

Houve um baile em Cintra, já

devem ter conhecimento d'isso.

' Festa real, de que se contam ma-

ravilhas. Ura a questão não é do

rei se divertir. Se e a custa de

sua magestade, está bem. A ques-

_ tão é sua magestade esquecerese_

' , e; este. tamueptore; '

' ' ra' 'somam-é sr:: ;É _

s não é um simples particular.

Não póde fazer o que quer, nem

quando quer. Embora o caso se-

ja diil'erente, vem a proposito ci-

tar-se o dicto de certo fidalgo a

proposito de uma velha rainha:

«Tenha os amantes que quizer

mas não o declare pelo Diario do

Governo» Da mesma forma, faça

sua magestade quanto queira mas

sem ruido. D'outra fôrma, o que

dizer d'um povo cujos represen-

tantas ofiiciaes passam a vida em

folias continuas? Sem pagar-mos

os nossos compromissos finan-

ceiros, accusados de burlões e

de caloteiros por toda a parte, a

nossa bandeira despresada, clts-

pida em todo o mundo, e n'uma

roda viva de folias e pandegasi

Quem nào quer ser lobo, não

lhe vista a pelie. Eu por mim

acho que é justo quanto nos fa-

zem. Tudo merecemos.

Colloca-se a gente em qualquer

ponto da grande machina da rios-

sa administração e não vê senão

esbanjamentos, desperdícios, lou-

curas e asneiras. N'outro dia o

sr. Marianuo de (JarVaiho publi-

cava no Diario Popular um artigo

ridicuiarisando as economias. E.,

até certo ponto, tinha razão. Mas,

como todos os sophisticos e chi-

caneiros, aqueile homem não mos-

trava senão uma face da meda-

lha. Para os espiritos menos pen-

sadores e observadores sóa bem,

realmente, dizer-se que o resul-

tado das economias é o relaxa-

mento dos Serviços publicos. Que

as estradas ao abandono, as pon-

tes assim, as calçadasassado, re-

clamam mais tarde muito maio-

res quantias a restaurar do que

aquellas que se gastariam a con*

servar. Assim escrevia o sr. Ma-

rianno de Carvalho e, repito, isto

acceita-sa sem maiores reflexões.

Mas, reflectindo-se, ve-se quanto

ha de_immoral e falso em funda-

mentar n'esses factos a conde-

mnação das economias. Na ver-

dade, isso não são economias, são

    

  

         

  

  

  
  
   

   

  

      

  

[im - vae uma grande distancia.

Valho devia dizer é que se não

poupa onde se devia poupar; é

que se fazem economias contra-

producentes, deixando de pe as

despesas superfiuas, as coneslas

escandalosas, as verdadeiras es-

travagancias.

-não sel se já o contei aqui-da

nossa administração. é o das obras

do Campo Grande. E' um caso de

administração municipal, mas o

que aconteceu no municipio acon-

teceu e acontece na administra-

ção do Estado. Toda a gente sa-

be que entre as duas administra-

ções não ha diii'erença.

POI' . A

M" acende. »attentiosatsãgão a es-

ses protestos e reclamações, e

para completar o embellesamen-

to do Campo, projectou o muni-

cipio o cano geral, que depois

principiou a construir entre o

foi ha

falta de dinheiro ou por qualquer

outra circumstancia, pararam as

   

  

U que o sr. Marianne de Car-

Um dos casos mais engraçados

Ha muitos anuos que se clama

_varias .formaram. Lisboa,

,tampo Grande e o Lumiar. Isto

quatro annos. Mas, ou por

obras. Não obstante, estava des-

de esse momento condemnada a

valia de facto. As obras do cano

tinham fatalmente, n'um ou n'ou-

tro dia, de continuar. Qual não

foi entao o pasino de toda a gen-

te quando, o auno passado, sur*

giu no Campo Grande uma leva

de operarios a restaurar o muro

da valia? Então o muro não tem

de ir abaixo? diziam todos. Então

o cano não ha de continuar? ac-

crescentavam outros. E por aqui

fóra commentarios desdenhosos,

rocistas e risonhos, que termi-

naram n'uma gargalhada geral

quando, seis mezes depois, appe-

receram no Campo Grande novas

partidas de Operarios para... con-

tinuarem o cano geral e delta-

rem o muro abaixo, que lá

está hoje já quasi todo arrasadol

Hão de confessar que esta é de

primeiríssima ordem. A que titulo

foram para lá os Operarios res-

taurar o muro? A titulo de se lhes

dar trabalho. Vejam: a camara

municipal havia da ter muitas

obras uteis, em projecto, em co-

meço, em via de realisação, ou

fosse como fosse, para occnpar

aquelles homens. Mas não houve

nasrepartições competentesquem

se quizesse dar ao incommodo de

pensar no melhor emprego a dar-

lhes e mandaram-n'os para o pri-

meiro sitio que lembrou. Foi o

muro do Campo Grande, que já

estava condemnado, que a estas

horas já está quasi todo no chão

e em cujos reparos se gastou,

entretanto, para cima d'um conto

de réis. .

Este caso, que é immoralissi-

m0 além de tudo, não é isolado,
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plos de l'elaXamento e de ¡mmo-

ralldades. Na Inglaterra, que é

mn pais pratico, sabe-so que as

casas commerciaes não admittem

empregados casados senão com o

Vencimento preciso para accor-

rerem ás despesas necessarias.

Pensem os commerciantes, e pen-

sam muito bem, que se os em-

pregados não o tiverem roubam-m

Em França não é permlttldo-

pelo menos ainda ha police era

essa a lel-r-o casamento aos oiii-

claes militares de certa gradua-

ção senão tendo as noiVas um

certo e determinado dote. Enten-

de o Estado que, sem isso, não

podem aquelles ofiiciaes manter

o decuro da sua posição. Em Por-

tugal soccedem coisas como esta

quentes voa con tjtrt conheço dois

ou os-

administratrvos ' meu aos ue

ganhando mais como reforma 'os

do que em eñ'ectivo serviço, per-

manecem entretanto no serviço.

Vejam a tremenda lmmoralldade.

0 cargo de thesourelro n'um rea

gimento é cheio de trabalhos e

de perigos. Arrlsca nm sujeito a

sua saude e a sua honra e liber-

dade porque, por um descaido,

pode ir parar á Torre de S. Julião.

Mas é tamanha, ainda, a abnega-

ção e o amor ao trabalho n'este

paiz, que se sujeita nm homem

E os coroneis dos respectivos re-

gimentos acatam e veneram um

tai sacriiicioi

Pois isto nâo é um paiz unico?

Digam lá que não é.

Unico, unlcoi Ainda o Seculo

um dia d'estes noticiava que o

nas 205000 réis com exercicios

militares no anno economico [ln-

do. Vinte mil leis!

Como os leitores já viram, sou

adversiario dos actos violentos dos

anarchistas. Mas, ás vazias, en-

contro motivos que osjustiiiqilem.

Assim, muitas vezes, tenho von-

tade, eu proprio, de me faZer anar-

chista e de deitar o fogo ao Se-

culo, aquelie grande armazem de

ratazanas. Claro é, deitar-lhe o

fogo com a condição das rataza-

nas arderem lã dentro. Então

aquelle papel, que_ fez nome e

fortuna á costa da republica e

das suas pregações contra a mo-

narchia, não leva agora a audacia

na defesa de todos os escandalos

até ao ponto de dizer qdo o mi-

nistro da guerra só gastou vinte

mil réis com Os exercicios mili-

teres?

O orgão ofiicioso queria dizer

que o ministro só excedera a ver-

ba do orçamento n'aquella quan-

tia, Não deve ser assim. Mas ain-

da que o seja, desde que o paiz

está pobre, desde que nenhuma

guerra nos ameaça, desde que os

exarcicios são completamente in-

uteis dada a falta de effectivos e,

  

               

    

 

   

   

  

    

   

  

   

  

uma portaria ordenando ao sr.

conselheiro procurador geral da

corda e fazenda que expeça or-

dem aos procutad'ores regios, jnn-

to das Relações do continente e

ilhas adjacentes, para que estes

magistrados informem qnaes as

comarcas dos districtos das res-

pectivas Relações, onde haja ca-

deias, nas quaes a pena de prisão

correCcional se possa cumprir

com absoluta e completa separa-

ção de quaesqlJer outros presos,

e sem communicação alguma eua

tre eiies; quase as comarcas em

que haja cadeias em construcção

ou em projecto., n'essas condi-

çôes, ou Que possam ser adoptm

.das a elias; ese, linahnente, onde'

ha prisões cellizlares

cumpridas.

tiquiilo tudo, perdendo dinheiro, w

sr. ministro da guerra gastára apo-_

U Diario do Governo publicou

_ _ gua possl-Í

idade' do -sepat'açlo' da poem

aquellas condições teem sido

E* fundamento da portaria a tie-

cessidade de se ado tarem pl'oVi-

deucias para que a applicacão

da pena correcclonai resultem os

eñ'eitos moraes e soclaes a que

se attende, com a punição do de-

licto, e do [acto incontroverso

que a promiscuidade dos presos

concorre para a deprnvação de

muitos¡

___¡.-__-

Navio

Está quas¡ concluido um dos

navios que se andam construindo

no estaleiro da Gafanha¡ Se não

sobrevier alguma contrariedade,-

espera-sc que seja posto a na-

do no proximo domingo, õ de

agosto.

O navio armará em escuna. (lha-

ma-se Aurora do Vouga e terá a

matricula na praça de IlhaVO,

_.

Camara municipal de Meira

(Extracto da sessão de ?5)

Presidencia do sr. vice-presi-

dente dr. Alvaro de Moura.

Presentes os vereadores effecti-

VOS srs. Netto e Gamellas, e os

substitutos em exercicio srs. Mel-

lo, Leitão, Marques e Athanasio.

Assistiu o sr.- administrador do

concelho,

Acta approvada.

Foram lidos 14' requerimentos,

pedindo alinhamentos e approva»

ção de plantas, sendo todos de-

feridos. _

-0 sr. vereador Gameilns pro-

poz que fossem convidados Os

srs.vereadores eii'ectivos que, sem

motivo justificado, deixam de

comparecer ás Sessões, para não

continuarem a faltar às mesmas,

e que lhes fosse applicada a mul-

ta quando não compareçam.

Foi approvado.

-0 sr. administrador do conce-

lho apresentou o auto do exame

feito no cemiterio da freguezia de

   

  

 

  

   

  

   

   

  

 

   

 

   

   

Celita' i

\ _ &acrescentar a postura.

re iva ao

   

Lavoura, da Taypa, contra o es-

tado em que se acha uma presa

de moinho

logar e due y

tulhos deriVados de uma estrada

municipal.

que possas no dito

oi arrasada com en-

A informar.

_A camara resolveu:

1.0 Pôr em arrematacào os so-

bejos da _agua da fonte do Cojo.

2.0 Uiilciar ao sr. governador*

civil para compeilir as junta¡ de

parochia a cumprirem o que pre-

ceilua a reforma administrativa

de i892 com relação a receita e

despeza qUe passou para as ca-

maras municipaes.

3.' Mandar cobrar todas as com

tribuiçõea parociiiaes em divida.

-0 sr administrador do con-

ih'ou à camara a neces-

Páñ'ãltõ'dê Vehíc'nlos'.

im pondo aos velocipedlstas a obri-

gação de, no interior das porca-

ções, andarem sempre com os

appareihos de alarme e com luz

de noite, não podendo além d'is-

so caminhar com velocidade ex-

cedente à de um cavaiio a trote,

para evitar os funestos acclden-

tes que todos os dias se estão

dando¡

A camara resolveu proceder no

sentido indicado.

.-Foi lido um ofiicio do sr. go-

vernador civil, participando que

o goVerno mandãra abonar ao sr,

José Joaquim Rodrigues Leite,

professor de Cacio, mais 25 p. c.

do seu ordenado.

-Avençaram-se com a camara,

para a Vanda dos generos sujeitos

ao imposto municipal, Antonio

(iai-cia, em S. Jacintho; e Maria

da Conceição Sena, em Aveiro.

-Procedeu-se ao apuro de via-

ÇãO¡

E não havendo mais de que

tratar, foi encerrada a sessão.

-.-4--- ,

Foram recentemente approve-

dos os estatutos da associação A

Garantia, que está destinada a

prestar serviços de grande im-

portancia ás pessoas quo dese-

jam garantir o seu futuro. Esta

associação cuja séde é em Lis-

boa, rua Nova do Almada 42, ac-

ceita socios de todas as localida-

des e por uma pequena quota dá

os seguintes subsídios:

Na doença 600 réis diarios, na

inhabilidade '1655000 réis unnuaes.

_+__-

João de nen¡

' Em Sa Paulo, Brazil, fundou-se

um importante Collegio com o

nome do nosso grande poeta Iy-

rico João de Deus.

+-

Fol determinado que continue

até 31 de dezembro do corrente

Rllllo, improrogsvelmente, a vali-

dade de todos os sêiios e fórmw

Ian de franquia com qualquer so-

bt'ecarga.
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'Está de passagem n'esta cid::-

. . - de hos edndo no Hotel Centro
Informa o Diariqdiz Elvas_ " p '

«A camara municipal de Portas_

- o sr. Pietro Boguíer, agente da

legre, a titulo «hr-visita (talsan

     

   

  

 

  

  

  

   

   

        

   

 

  

_un_

arremessar pedras contra o cabo

assassino, tombando-o sem de-

mora. N'essa occasiào o soldado

José Luiz eufureceu-so e rovelau-

do uma maIVadez inqualilicavel o

 

sa do seu amigo 'Francisco Fer-

reira da Silva, sapateiro, morador

na rua do Rosario. Este ultimo,

na ín'ipossibilidade de visitar o

enfermo, queestava em tratamen-

to no pavilhão destinado a moles-

ef"*A
Grave conlliclo.- Seis pessoas

assassinadas

O Commercio da Guarda traz-

nos amplos pormenores de um
  

    

   

   

 

   

vendp do annel galvano-electrico,

de cu'o uso tão maravilhosos re- _ . _ _ .\ _' .M. uns instinctos perversos, dispa-

magasmdes mma“, i-.¡.ada|ñç _sur ng (uziermmnmm mm., tiascontagiosas, inforinava-sedia- Êgggiãlltf'sdavüãj;3223023021213ga ron o rowolver e a carabina atéseguiuobterdogoverno 3130030 O tas Msshas (me padecem de en- “ame“w (1999“ @Stadov ate (We -' ' ' ' ” ' ' O que Os Cill'tllms 99 “10 acabaram
na segundafma um mssewm que TOJaI, quefhsta dois kilometrosDurães havia morndo_ da povoaçao de Prados, concelho

0 bom do homeln tra'tou im- de_Cel°"'CO da Be”“-medmtamemú de fazer vestir o Segundo o nosso collega, a des-
cadaver do ainilgo com o melhor ,Ordem to' Provocadü DeIOS 9X”“-

qup ?ste possuia p' aléln d'ig_ l'et'OltallteS de llltS guardas '

_5-0, mrbnw O emprm_ gastando liscaes, aqual deu em resultado
com ¡SSO cer“" de 7,5000_ No ma tirarem mortos cinco populares.
do amem'. fu¡ Ver “many“ á uma nieudlga e um calioila guar-
:asa inortuaria do hospital.'lnas da ñ“ci'l- que fl" O p"“w'l'ul ca““
não o pôde reconhecer, poi's qtie Salim"“ “do" '
a variola o desñguràra completa' .3 "MM“: _ _ _
mente. Qtlerolulo ainda prestar Os We'll-'35 da (-'mnllm'h'f' '105“um durma““ bommmgem á me_ Tabaoos, Cesar Marques, Carlos
"mn-a do ¡lu-“gm Francisco da .Homem de Almeida e Auuihal

fermidades nervosas.

O sr. Bognier demora-se até

terça-feira. No logar competente

vae o respectivo aununcio.

W_

A 7 Reparo.

Os candieiios .la illuminação

publica eslàu pedindo uma lim-

peza em fórum, pois que ha mui-

to se não olha para elles com a

attencào devida.

A” camara compete providen-

riar para que os referidos can-

dieiros se.me convenientemente

pintados.

réis_ paramielhoramentos na cida-

de.' [Testa quaulia é destinado

para a terraplnnagem do Rocio

da Fon-tedolmd :500i5MO réis, para

abastecer de agua*a~cidade›reis

1:000ô000_ e-paru concluir o mer-

cado SMI'PRJPJHUD 8006000 réis.

Isto @que é inelhormueutos

sem aggravar o cofre e as finan-

ças do municipio. -

Chama-se a isto, chegar muito

bem a brasa á sua sardinha.

A's despesas a fazer, originadas

pela regra' Visita, estão orçaclas

em 3620005000 rei-ss» '

e fugiu das jusliticadas iras dos
populares para junto dos agentes

Cesar Marques e Aunibal Manei-

ra. Os ceiiadores, irritadissimos,

vingaram-se apedrejaudo os vis

assassinos. mas o soldado José

l'irns, vendo quo. o seu compa-

nheiro _já não tinha balas. Conti-

uuou ram-ndo fogo, matando tres

pessoash!

Este malvado, por ultimo, li-

oou só. e os populares, apesardo

terror de que estavam possuidos,

por isso quo ouviram a'delonrcã'o

do mais de 80 tiros_ corrnram nao
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t) Commercio do. Alcmtejo, que

se publica uu capita-l do districto,

diz das projectadas festas:

(De cada rua de. transitado

cot'teg'ou real 'ha urina oommlssào

que com semelhantes festas faz

uma-'quota ,pela cidade .para orna-

mental? ao .ruas por onde hàoilnz

passei.“ m›'anonarcl1:is. Presunto-

se que será ¡iniugnada a quote;

tan-to mais que do aocordo cele-

brado entre a camara e o gover-

no, esta paga-rá as festas sem sa-

crifício do municipio ou dos mu-

nícipes. Do subsidio dns festas

-dará a camara o que faltar da

qiutapm'a ornamental' as ruas.)

Entende-se: o governo “é que

corre com as despezas.

Diz mais o referido jornal: p

«Começaram as obras de repa-

1'0 e adaptação do Ulillllllllrdl) Iy-

ceu, que juntamente com o editi-

oio do governo civil, servirá de

paço real. No quartel vae cgual

faiua. As ohras do quartel são di-

rigidas pelo engenheiro militar sr.

Theriaga, re as do cheu e ;governo

civil pela direcção das obras pu-

blicas d'este districtom

E viva a folia.

!o o. .

Agora o reverso da mçama.

Sob a e'pigraphe «Eamon horse

i q_ .

A' ultima hora-já. depois de

omnposla esta local-dizem-uos

que começaram honteiu a ser pin»

tados os cam'lieiros. '

Vamos lá, que já não

tempo.

m

Saiu-adorou

Pelo que nos dizmn, vagueia

uma quadrilha em forma ahi po-

'las estradas de Agneda, (Zacia e

ramificações oiroumvisiuhas. Os

,ladrões saltam a toda a hora, seu-

'do já muitos os queixosos que

teem som'ido insultos dos .lara-

pios, _ .

m_

_Agricultura

Os campos de'milhoostentam,

tuo g'eral, pouco lisongeira'appa

mucia; A planta encontra-se mal

desenvolvida, e assim não pode

offercce-r esperanças de boa co-

lheita. i

    

   

   

  

  

    

 

  

  

  

e sem

dl

Os arrozaes não se acham em

melhor estado. Os I'isi-cultorcs

queixam-se de que, por emquan-

to, são más as condiCÕes (lu ve-

getação, que se vê enfezada e um

pouco amarella.

I o

Os trigos (foram uma porcenta-

gem regular. Ho'u-ve, porém, si-

 

   

   

  

   

  

 

   

 

  

 

    

  

Carmo.

enterro.

'__._- ' 1

Paços do concelho

ro I n pido.

obras.

“à

Fallcclmcnlo

¡rocimte d'esta

Cat'doso de Axe o.

missa por sua alma, no dia su-

aumte ao (manteiga, na egrvja do
  

  

 

  

              

  

  

   

Imagine-se, porém, a surpreza

do homem quando, hontem de

niauhãp recebeu uma carta em

que o supposto ¡tuorto se queixa-

va de elle_ nunca tet'procurnild

saber noticias suas e dizendo es-

tar quasi restabelecida e prestes

a sahir do hospital. “Completaa

.mente idesorieutado, o pobre ho-

mem correu ao hospital, onde

veio ao conhecimento de que/fora

outro e não o amigo que pran-

.teára o individuo fallecido a quem

vestira o fato_d'aquelle e fizera o

Anda a ser reparada a frontaria

dos -paços do .concelho, tra-balho

que ha tempos haviasido come-.

Çado mas que se ,achava inter-

No interior do edifióio tam-

bem andam a ser feitas algumas

Finca-se'aute~liontem, de ma:

uhã, após Cinta doença, asogra

damasco amigo e acreditado ne-

roça sr. Antonio

_ SW" Ferrara mami”" msm. uma Maneira. :trtñll'lpallllu'ltlUS do oaho'
graduado Joao Baptista e dos sol-

dados Iosé Pires e José Luiz, di-

rigirem-se a uma prnpñedado de

Antonio Mendes Nunes, de Pra-

dos, onde se achavam dez ceifa'

umlhcres e varias

pessoas,

querendo revistar os bol's'os dos

dores, sete

('reanças, ao todo 23

pobres trabalhadores.

despotismos e arroganoias.

U primeiro a quem so dirigiram

sujeitou-se pacientemente a todos

os 're-xames, mas um tal Manuel

Nunes, filho do dono da proprie-

dade, arreliado por ver que uns

individuos vestidos a paisaua e

que se diziam guardas liscaes,

entraram no seu predio arbitra-

riamente e pretendiam revistar

uns desgraçados trabalhadores,

que nunca co¡itrahandearam eque

mal ganham para o negro pão de

cada dia, uppóz-se a isso e mau-

dou sahir d'alli os empregados,

visto que, para se entrar na pro-

priedade alheia, é pt“BCÍSQ proce-

der-se por uma fôrma muito dif›

ferente :i usada ;Netos senhores da

guarda fiscal, que se imaginam

com os poderes necessarios para

O cabo Baptista, então, que-

rendo levar até final o abuso de

audoridade, que elle e os seus

companheiros estavam pratican-

do, deu com a noronha da cara-

  

 

  

                     

  

  

   

 

Itunes.

seus compauhriros de.

stado miserawl.

terrivel.

0 alarido era onoi me, n

os empregados do fisco.

só rontra os soldados PIros e .lo-

se Luiz, mas taniheui contra os

agentes Cesar Marques p (Jurlos

Homem, que poderam fugir ilum-

Continnando exaltados e indi-

gnadissinios, por rei'qu rinro dos

trabalho

assassinados covarde e infame-

inente, déram varias pancadas o

golpes no Baptista, que se acha-

va ainda cahido, deixando-o n'um

0 infeliz raho morreu quatro

horas depois dos'maus tratos que

solTruu como consequencia inc-

vitavel dos abusos e assassinatos

commettidos, tendo uma agonia

Em seguida ao terem_ fugido os

guardas lisoaes e os agentes, os

sinos da povoação de Prados to-

caram a rebate, juntando-Se umi-

ta gente da t'reguezia e todos os

ranolms de caifadorns que anda-

vam trabalhando perto da altleiu,

¡Hill-

guaçâo geral causava terror u no

bom senso de alguns populares

se deve o socogo que até agora

tem havido e que não se fez as-

perar. comquanto ninguem portos-

se deixar de revoltar-so contra os

crimes que acabaram de praticar

  
Junto do cabo Baptista estava:

uma carablnn e um revolver, t'a-

cto este ,que prova até que ponto

chegou a prudencia dos popula-

res, que nem sequer, para cor-

respondeer aos tiros que os Sul-

dados .lose Pires e José Luiz dis-

para 'am sem cessar, lançaram
mão d'aquellas duas armas.

Os individuos que andaram tra.

lmllianrlo SoCegzailanionte e que

foram assassinados pelos guardas

Fiscaes são:

Antonio Mendes Nunes, casa-

do, de 55 annos de idade; seus li~

lhos Manuel Mendes Nunes, sol-

humano Manuel Nunes, insultam

do-o com doentes o.- injurias,.q

que indignou atrozmente um po-

bre ceifador, ao ponto de atirar'

com uma pedra ao referido cabo.

Este, sem que fosse attiugido pela

pedra, mas aresado a levar por

deante as arbitrariedades a que

estava acostumado, deu um tiro

de rewolver, com uma malvadez

sem nome, ao infeliz Manuel Nu-

nes,'matando-oinstantaneamente.

Este assassinato covarde e in-

fame foi então a causa da gravis

sima desordem que hoje se la-

menta, pelas funestas cousequeu-

tios em que a producçào foi me-

nos do que regular.

_#__

'vinhos com marcas falsas

Ia acompanhado d'uma creança. ' U'" WWW-"mma d0 P“'lá tem“?
O desgraçado" que declarrq¡ não .er chegado _aih o navio Boa Sm-

ter comido havia dois dias, lolita' l""lm"m”e da Val”“c'n ines'
,conduzido pelos que se lhes acer. .pauhzo, com um (alongamento de
cm.“m a um restaurante pmxhno, vmho hespauhol, levando nos cas-

onde elle e a tilhinha saciaram a 003 a marca de “COlla"eS'-
fome. ü*

E“fa'zom-se riquíssimos presen- no“”'""°
tes a empreiteiros france-zes. Conta o Commercio do Porto,
E dão-se milhares de contos de ?Ilile-'llonlemr

aos salamauqueiros. Ultimamente entrou para o hos-

rf'eio' ti'iste'su

víamos pc sr. Cardoso e a sua es-

poha o nosso cartão (le pezame.

OS ROIÍBtlS MIS CtlllRlililS

Realisou-se ante-homem, em

Lisboa, o julamnento do ¡nx-chefe

e fiel da estação central dos cor

reios e telegraphos. Genest Mayer,

acousado de ter n'essa qualidade

_su'btrahido valores confiados á

'sua guarda, na importancia stipe-

rior a 46 contos de réis. '

U jury, por maioria de votos,

deu por provado o crime, sendo

no Tempo, de ha 'tres dias:
?céssd'd'a'qíü en-

«1Hontem, ás *10 e meia da noi-

te, cahiu de inauição, na rua 'Lar-

ga de S. Roque, -um 'homem que
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E dão-_se fartas _pitancas aos!

 

amigos.)

E não querem, então, que

haja revoltados! ,

_WJVWWNVJN_

_______

ÉQEQQQhW

_63_

os REIS;
_u_-

Em 1900

XX

Elle nbanou os liomhros, menos

por desdenho do que por enfado.

_Fezes mal, proseguiu ella em

voz lenta e pensada, fazes mal em

desprezares esta adverteuciu. Para.

defender oa meus direitos, isto é,

para. cumprir o meu dever, não sa-

bes aindado queen sou capaz.

Elle respondeu com ar de abor-

reoimento:

-A senhora. está. enganada. Não

tenho nenhuma amante em -Los-

wenbruun.

_Em Lcewenbrunn ou n'outra

parte! Por mercê, não vos rebaixeis

com e mentira, principe de Mar-

bourgo. ' '

_Senta-ira, dou-vos a minha. pn-

lavn. do rei (espero que vos mere-

  

pital da Misericordia, atacado de

variola, José da Silva Durães, ser-

viçal do sr. Abel Pacheco, dei-

xando a guardar um bahü, com

th=uc de melhor possuia, em ca-

h

ca credito) de que mademoísellede

Thalberg não é minha' amante. E

agora. podereis vir a Loeweubruuu

se assim c quizerdes.

Wilhelminn ficou um instante

perplexo. Se Frida não era aman-

te de Hermann, que amizade é que

uniu portanto os dois?

-Irei a meenbrunu, disse ella,

porque se fôr assim... é poor.

XXI

 

Hermann estava cheio deaffliccâo

e remorsos. A sua vontade, por ter

sido muito tempo esticada, torna-

ra-se-lhe impotente: era. qual mola

partida. E sentia-se tanto mais in-

feliz quanto em certo que tendo

perdido a continues. de todos, o ín-

successo da sua. empreza deixava

intactoa, aos seus olhos, na razões

que lh'a tinham aconselhado. Sim,

todas as responsabilidades do que

tinha acontecido lhe seriam impu-

tadaa a. elle, e não a. esses minera-

veis que o foroavam. Por mais que

estes fizessemr não chegava. a amal-

dicoal-os e sentia-eo impotente con-

tra elles. E' que, pouco e. pouco, a

compaixão transformam-ae n'ollo

em u'ma especie de mania., preciso.-

  

por isso o réo condemuado em

dois anuos de prisão maior cel-

lular, e na alternativa de tres an-

nos de degredo, com um de ¡nul-

ta a 100 réis.

_

mente porque era principe e por-

que a sua posição o conservam in-

linitamente afastado d'aqnelles de

quem sempre ae propuzera. con-

doer~se. Talvez que a. representa-

ção constante e voluntariado. mi-

serie. universal fôsse mais potente

ao seu espirito, mais hypnotisante,

se assim se póde dizer, do que o

espectaculo proximo das miseriaa

particulares, da obsessão das quaes

nos podemos livrar por meio dos

soccorros. Os grandes carimtivos

S. Vicente de Paulo e soror Rosa-

lia nunca estavam tristes: livra-

vam-se da tristeza pela. acção con-

tinua. Porém Hermann em ator-

mentado por uma compaixão geral

a ,abstracta transformada. em idéa

lixa.

Depois a. imagem dos oitocentos

cadavcre perseguíao. Era muito

para os seus nervos frageis. A ra-

zão bem lhe demonstrava que elle

não fôra senão justiceiro: apezar

de tudo considernva~se assassino.

Recriminava-ee da sua teimosia

com a questão de. bandeira. preta.

Para. que a. proliibiu elle? Pois não

foi por um resto de preconceito go-

vernamental, por uma .concepção

pharisníon-dalegalidavle? Que lou-

 

cias que Wella resultaram.

Um primo do assassinado, por

nome Francisco Nunes, vendo o

Manuel, m0rto,' começou, junta-

mente com outro trabalhador, a

m

cura! Evidentemente a ,bandeira

preta. não tivera, no pensamento

dos manifestantes, a. significação

precisa que Hermann se ohstínára

em attribuir-lhe. Signiñcave para

ellos não_ o revolta., mas o luato dos

míseraveís. Se a tem deixado des-

fraldar ou se, ao menos, depois,

houvera libertado Audotia, quem

sabe? talvez o dia. tivesse corrido

pacífico e proveitow. Para tirar ao

animal que dormita. entre a plebe

toda. a opportunidadede se des-

prender, toruu-sc necessaria. a-ro

pressão preventiva ou a. toleran-

cia. sem limites. Hermann _não sou-

bera. escolher e, por consequencia,

n. densa. da justiça. e da humanida-

de havia. recuado em vez de avan-

çar.

E o ›pe'or é que (steve compro-

mettida por largo tempo. Sem du-

vida a experiencia que Hermann

tentára. nâo podia coisa alguma con-

tra.. a verdade dos seus principios,

visto que não tivera a energia pre-

cisa. para. levar a cabo essa. expe-

riencia. Ora., parando s. meio do

caminho, collocára-se na. impossi-

bilidade de a. recomeçar: proliibia~

lh'o o crime do povo; eoque mais

atlgmeutnvn a inquietação de Her-

  

leiro, de 30 anuos, e José Mendes

Nunes, tambem solteiro, de 26

annos; SPI] _sobrinho Francisco

Nunes, Solteiro, de 22 annos; e a

mendiga Maria Marques, solteira,

_a

manu era o elle reconhecer-se oe-

cretnmente responsavel pelos acon-

tecimentos deplornveia que se ln-

viam dado.

E se ainda assim ousasse?...

As objecções dos egoístas, que

são tambem as dos otilados, apre-

sentar-se-lhe-iam'agora mais fortes

desde que elle presenciáre o bru-

talidade e a. fereza das multidões...

Não seria. o romance dos revolto-

eo¡ urdido de contradições pelo(

quaes se destruirin a si mesmo?

O sonho aooioliata_ é um idyllio,

todo de caridade o benevolencía.

mntua. Mas. com e ansiedade pro.

sente, parece provavel que o eu

dieste romance não poderá. ser inau-

gurada eeuâo pela Violencia.. Por

outros termOs, este sonho não pode

ser Concebido e abraçado sonic

pelas almas amoravois. _Ora ns (leo-

truições prévias que seriam neces-

sarias para. a. sua realisacâo só po-

deriam ser ouqsrehendidas pela¡

almas ferozes.

(Comix/u.)



 

  

 

  

  

  

   

~. 55 annos. Esta desgraçadà dei-

to na maior miseria uma filha

enor de'10 annos.

E os assassinos passeiam livre~

nte à solta pela cidade da

uardal

2' espantoso!

*-

OS BANCOS_ DO LARGO

MUNICIPAL

Até hoje, apesar dos nossos re.-

nros ainindados, o Largo Muni-

ipal continua apnão terbuncos,

u, melhor, 'apenas lá existem-

 

NOTICIAS AGRICOLAS

BEJA '

'As 'debulliaa' continuam activa~

monte n fazer-se com grande pra-

zer para os agricultores, aprovei-

tando os bellos ventos que sopram

do norte para as limpezas, o que

torne este serviço muito barato.

Tanto uns terrenos de Beja como

nos das freguezias ruraes o. produ-

ccão é enorme. Contcmese produ-

c.ções,: em terms del.? ordem de

50 e 60 sementes; nas de 2.“, 30 a

egueldsde nos proventos dos mm

gistrados e dos ofñciaes de justiça,

alem de outros inconVenientes pro-

   

  

  

 

  

0 POVO DE AVEIRO

duzidos pela. irregular circumsori-

pçâo comarcâ.

Consta-nos ue o sr. ministro da

justiça. preten e fazer uma nova

organisação de comarcas e uma. or-

ganissçâo definitiva. do quadro dos

oi'iioiaes de justica., propondo o ss-

sumpto ao parlamento, por nâo ter

auctorisaçâo legul,para o resolver

por um simples decreto. '

Este providencia, que é aliás de

urgente' necessidade, tem de ser

  

  

   

larmonicas da cidade, a da Vista

Alegre e mais umas duas. Mas é a

posstvel que se inscrevem mais

algumas. _'

h*-

RELOGIO MONSTRO t

Foi inaugurado ha dias- com

grande pompa um novo relogio

em Town Hall, Philadelphia.

0 seu quadrante, que tem 10

metros de diametro, é illnminado

a luz' electrico“e via-se de todos

os pontos da cidade.

o ponteiro dos minutos mede

!t metros e meios o, das horas 2

ANNEL

GtLVANO-ELECTRICO

Premiado em din'â'rentes exposições

O ANEEL GALVANO-ELEGTRICO, ,p'ó-

de usar-se em qualquer dedo das mãos,

e cura infallivelmonte as ENFERMIDA-

DES NERVOSAS, como DORES DE (1A-

BEÇA, encnaouaca. onvvtsoss.

NEVRALGIASe RHEUMA tCAS. .

Este annel é composto de dois sro¡

conductores da electricidade, de zinco

e de'cobre, 'reunindo assim a bue fun-

damental do Piu“. G:\L\'ANICA.Tra-

   

   

  

  

  

   

  

  

   

  

 

  
   

 

e 16 que prnml-uns quatro, 40, a “u de 3. 20 a 30 3, um,

”mem Ja algum" um““ dele“o' colhoitns de menos de 20 sementes.

ndos e que andam sempre de O que acontece com os mg“ e

, nun banda para a outra, :to sabor Homens ,uma o mesmo com m,

' I

de quem quer. caudas_

l'- não ha_ quem ?HWPOT ISSO: Apesar das boas colheitas, com-

nem a guarda da cadeia, nem a ,Mn os preços correm“ dos rafa_

. _. . , _ _ '

P“l'bmt "em “mg"em' rnlos generos nuo correspondem o.

zendo o annel nn dedo. a transpiração

cuida d'osto estabeiece a corrente ant

vanica, quepercorrondo os nervos !az

experimentar o ailivio desejado.

Este grande tios.:t)bi'iniento, inventa-

do pelo célohro professor nASPAIi., e

aperteiocmdo pelo professor MANTE-

GAZZA. de Milão, foi approvado pelas

academias do medicina o polos melho-

res taouitatires da Europa. ,

complementar, ou entes, deve acom-

panhar u organísaoão da ,magistra-

tura judicial, que, depois de entre-

gue pela commissão respectiva, se¡

rá. tmnbem submettida ao pai-lei'

mento na sua proxima reunião.

Este traballio está. terminado e

apenas sujeito á. 'camarada e cui-

  

 

  

   

  
  

   

  

 

  
  

  

e mein.

' U'siun pesa'25 toneladas.

A corda é dudu todos os dias

por uma machina a vapor, oolio-

cuda no subterruneo da torre.

 

¡novnsl'nvro minimum)

- "das visto Ino .sc não manda _«
_ ,_

colncmitar os liancos que fultnm ab“ndmma' ' dedos; revisão de um dos membros BARRA DE M “RO ' Depositos nas primeiras capitnes de

'
CELÔRICO DE BASTO da eommissão, o sr. conselheiro E. Entradas graàiâfàtê¡BEÉITÊBIÊÊIPBÃ 13:51:32::

no largo, c coliocnl-os nos seus

ingures. o melhor é retirar os Que

ainda Ia existem. Ii' mais com-

modo e deve dar no local um as-

pecto mais aii-uso.

Assim... énmu lastima.

_.___....__o..____

A” policia

l-l' conveniente que e policia

lance as suas vistas por o mm'-

Cilth da [rncta, para obstar a que

_alii se exponhum á- venda fructos

N'este Concelho estáeséotadsis de Serpa. - e . ,_

colheita. de vinho de 1893. Algu- *4-

ma pipa que sppurece é reputada Acaba de 86|' nomeado definiti-

por cincoentc mil réis e mais. vatnentc para exercer O logar de

Por emqunnto os vinhedos npre- encarregado da estação telegra-

sentam em goi-al bom aspecto e só pho-postal da Feira o nosso pa-

os ultimos frios é que fizeram sp- tricio sr. Fausto Pinto de Miran-

parecer o ttoidinm». O «mildíun (imune ha mech (estava occu-

tem-se manifestst em muito pon- pando o mesmo cargo interino-

oo¡ logares. mente.

?õ-Chslupu «Bella Jardineira»,

mestre J. A. Bio, de Vienna

do Castello, em lastro.

n--Chalups «Carolina Moreira»,

,mestre J. A. Lebre, de Villa.

do Conde, vasia.

“ÉS-Não li011ve_ movimento.

Hespanha

l'l E'I'IÍO BOGNIEI|

previne o publico de que os unicos an-

neís genuinos, levam nada mais dn'que_

uma pequena marca R. P., devendo ha

ver cautelia com as outras como sendo '

imitações imperfeitns. ›

27-Hiate «Arthan mestre J. PREÇOS (MO E 300 RÉÍS

Camarão, do Porto, vasio. , Províncias 4001'éis?

Sahítlas Deposito em Lisboa, *Largada Soc»

27-Caliique' «Ave-Marie», mestre CONTE 24; 93 E-

  

VIANNA

  
  

 

  

   

  

   

   

 

'nal sazonados.

-_--*---_
- ,

Mudança

0 nosso amigo Joaquim Ferrei-

ra Martins, não menos conhecido

por Joaquim Gafanhão, acaba de

_mudar o seu estabelecimento de

alfaiateriu e deposito de fazendas,

sito nu rua da Costeira, para uma

espaçosa loja da casa do sr. Ca-

tnha, no mesmo local.

O nosso amigo continua a ter

exoellentes fazanulas para venda

ea, escusado será dizel-o, as obras

ahidas do een estabelecimento

l'Íánam sempre pelo bem aca-

v a o.

. FRANCISth CilUCEllltl '

-v Anvoaàno

ALTO DA RUA LARGA

 

quadra' para as novidades agrico-

las. Os vinhedos apresentam-se lin-

dissimos, sem signaea de smildiu»,

xnesmo aquelles a que não foi ap-

plicsdo o preservativo proprio.

   

            

  

abundante, como é sabido, mas ne-

nhuns se tem perdido,

peão da qualidade denomian

(vei'delhnn, que apresenta. em par-

te uma doença nos bagos que os

ennegrece e murcha.

e, tendo sido mais que regular a co-

lheita dos cereees,é de esperar um

snno regular para. a. agricultura.

lheitas de vinho e de milho.

 

    

  

  

   

   

Vae correndo admiravelmente a

A nascença. dos'cschos não foi

com @XCO-

Os milhnraes estão magníficos,

BRAGA

Promettem ser abundantes as co-

Os vinhedos apresentamos com

. Foi transferido para o dia 2 de

agosto proximo ojulgnmento do

assassino de Carnot;

gaoão da lei contra os miarchis:

tas, em discussão no parlamento,

para mandar comparecer o assas-

a sino de Cnrnot perante o tribunal

do Rhodano.

ria advogado, Caserio mudou do

Opinião. O Secolo, de Milão, u_

blica a seguinte carta, na qi I o

assassino aCCeita u ('lefeza do sr.

i'odreider, escolhido por sua ia-

milia.

CiSliltlti smo'

Parece que se espera a promul-

*

Depois de declarar que não que-

Lyon, ,18 de julho. P

' 85W' gozado:

  
A. de Mattos, para Olhão,

com sa'l.

Em 28-Vento NJ; mar bOm.

 

  

  s

o MAIS IMPORTANTE
WWLWW

O agente acha-se no Hotel Genial. '

d'esta cidade, onde pode ser procurado '

até terça-feira proxima.

 

   
QVÓYL.

-. Manuel José do Mattos Junior [tlanuol Maria) ,

5 ' AVEIRO e)

CUM ESTABELEClMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarraiarlos, Porto e Madeira, genebra,

oogliac e licores.. farinha «Maizenzm manteiga france-

sa- em latas de 500 grammas e n retalho, passas de

  

  

   

   

 

  

 

magnifico aspecto, e a. nascença é

geralmente abundante.

Os milhcrses estão tambem mui-

to bons e promettedores.

ALMEiltiM

A colheita. dos trigos tem sido

abundante e os lavradores estão sa-

tisfeitos.

Continua com todo o desenvol-

vimento o tratamento da vinha,

que estava, no geral, atacada do

«mildio» e cphylloxera».

Espera-se abundante colheita. de

uvas, e, por conseguinte, estão-se

preparando legares e adegas para.

s proxima. colheita.

COVILHÃ n FUNDÃO

N'estes concelhos não ha'verá. tau-

- ts sbundancia. de azeite como se

   

 

   

 

Malaga e diVersas t'ructas.

Um grande 'sortido de bolachas e biscoitos das É

principaes tahricas do paiz.

Variado sortimento (lc artigos para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira.

Nova marca de café moído especial e muito econo-

mico, vendendoose cada kilo a 640 réis.

_.- Em todos os artigos se garante a boa qualidade _e * '-

5: toda a modicidude de preços.

0 MAIS llill'tillTiNTE PAM “Elim

Grande deposito de vinhos da [leal (tom-

panhia Vinicola do Norte de Portugal, ven-

didos qnasl polos preços do I'm-to, como se

vé das tnhellns que podem ser requisitadas

n'este cslahelcclmenlo.

Aqui não ha competidores!!

¡) Vinho Champagne (in Companhia Vinícola.

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Sei que' minhsçña¡ _, e censos

Companheiros da trabalho lhe pe-

diram para me defender. Eu tam-

bem o scceito como defensor e vis-

to que a lei me obriga. a. apresen-

tsr um advogado, prefiro o senhor

.que sabe falar o italiano.

Communique e minha. familia e

aos meus companheiros e resolução

que tomei, e ecceite os cumprimen-

tos do seu cliente,

t AVEIRO

'tinimonto anti-nonalgico

De Alla à Filha

Para tricçoos contra dói-e: novralgi-

me, aticcçõos rheurnaticas agudas ou

chronicas e rhcumatismo gottoso.

Pomada anti-herpetioa

Dc Alla d Filha.

Para a cura radical de impingens,

herpes, escrol'ulas, e feridas tanto anti-

gas como recentes.

Contra tossos

Xarope e pastilhas peitoraes

calmantcs

De Alta o; Fil/ia

 

  

  

 

Casei-io Santo.

0 sr. Podreider, como perten-

ce ao tribunal de Milão, terá de

ser acompanhado por um advo-

gado se quizer defender (ilaserio.

' Algumas _pessoas jà aflirmam

que elle não 'se encarregarz'i da

dofeza do assassino de Carnot.

  

Para tosses nervosas, hronchites, co-

queluche, rouqunlão, asthma e intiuonza.

Preco do frasco de xarope.. 400 réis

Preço da. caixadc pastilhas. 120 »

linecção infollnol

Dehells. em poucos dias, sem auxilio

d'outro medicamento, todas as purga-

ções da urethra e utero, por mais anti¡

gas que sejam.

l'hal'mncla Alla ú Filha

Praça do Commercio

AVEIRO

Carros para a Barro

'Fernando Christo participa ao

o publico que estabeleceu já uma car'

rcíra diaria para a Barra (Pha-

rol), que vigorará 'até terminar a

opocha de banhos.

.ARMAZÉM

DE

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

,Aguardentcm vinagre¡

" _ ' c azeites

Azeite tino, de Castello Branco

s outras procedeucias.

Vinagre branco e tinto, do ex-

cellentes qualidades. '

' Aguardentes, de qualidades su-

porioren.

Largo do Espirito Santo

(Ao Chafariz)

   

  

esperava, devido ao grande calore

vento que fez nos ultimos dias. Vi-

nho espera-se abtmduncia, conser-

vando ainda o preço médio de 25500

os 25 litros.

_._+_

URBINO DE FREITAS

Consta aos jornaes de Lisboa

que o estado deexcitação perma-

nente de Urbiuo de Freitas tem

alarmado os medicos da Peniten-

ciaria, que vão reclamar uma con-

ferencia medica.

+-

lleiorma comarcâ

Disse-se que o sr. ministro da

justica estava preparando uma re-

forma comarcã. «

A este respeito'dá a Tarde, fo-

lhasemi-ofticial, as informações

seguintes:

Por virtude do decreto n.° 2, de

29 de marco de 1890, foram crea-

das diversas comarcas nas sedes

dos julgados municipaes cuja divi-

são consta. do mappa. que acompan

nha o decreto de 20 de setembro

do mesmo snno. '

D'aqui resulta que muitas co-

marcas de primeira. e de segunda.

classe foram reduzidas, ficando com

área e populaçâoj'em desharmonie

com a. classificação que tinham-o

ainda hoje conservam.

D'squi resulta uma. greve dead 

3

Em contrario ás declarações

contidas nos'discursos officiaes

pronunciados no funeral de Car-

not, o juiz de instrucoão não con-

siderou o assassinato do presi-

dente da republica como um at-

tentado commettido contra o Che-

fe do estado. .

O crime de 24 de junho é qua-

lificado como um homicídio vo-

luntario. Caserio, pois, está in-

cano nos artigos 295, 296, 297 e

302 do Codigo Penal¡

---.--_

0 certaan

Para tomar parte no certamen

musical de '13 de agosto foram

dirigidos convites ás seguintes

phylarmonicasz-A' da Vista Ale-

gre, á de Ilhavo, á de Ulivrira de

AZemeis, á de S. Thiago de Riba

UI, á de Estarreja, á. da Murtosa,

às duas de Anadia, á de Agueda,

á de Albergaria e ás (luas d'esta

cidade ,Amisade e AVeirense.

A's phylarmonicns que mais se

distinguirem sorão conferidos dois

premios, um de 805000 e outro

de 505000 réis. Haverá tambem

duas menções honrosas. ,

A peça de obligo é a Quinta

abertm'a, de A. G. C. Taborda.

Por emquanto, consta que no

certamen concorrem as duas phy.

   
 

orever.

tes qualidades

g0 se torna enumerar.

Satisiumm-se encommendas pela tabelia do Põrto,

sendo as despezas à conta do freguez. ~

trangeiras--Massas e farinhas_

moído-Especialidade em Vinho

  

 

ICÀARDO PEREIRA CAMPOS participa nos seus ex.“-

tnnigos e ao publico, em geral, qm1 ahaha da ohrir um

novo estabelecimento onde encontrarão um snrtiiln com.

pleto e variado dos _ditferentes artigos que passa a des.

Aioiro, Praça do Commercio [aosiArcosl Aveiro"

_ NWU BSTABELBMMENM ,

desmente e @acessonews

Ricardo Pereira Campos

Almino-Praça do Commercio (aos Al'cos)-Avlnno

Variado sortido em artigos de meroonría e confeitaria-Díil'erv'n-

de bolachas e biscoitos-Conservas minimum-ut e' es-

Chá verde e preto-(lote Hill ;não e . “

s ehgarrat'ados ele rhwrms prtu'e- w

dancias, taum nacionnos como estrangeiras-Cognm-seLeno;.as

Genebras-Pl'esnnto de Lamego e enchido de Castello .ln \th-e su- '

lume-Queijos e manteigas, tanto nacionaes como mirante-uns '

Grande vm-¡gaade em artigos de novidade para brindes com ¡inten-

dons, chocolate, bons-bons.- paslilhas, otra-Papeis de. nei-wwr :4 ,.

objectos para escriptorio-'l'abacos e tnuttos outr'os artigos qua ten



O POVO DE AVEIRO
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”BIREME

"RUA_ DIREITA. -AVEIRO

DAQUI!! COELIIO IDA IILVA participa aos seus

amigos e fregnezes que acaba de receber das melhores

fabricas de Lisboa e Porto um completo sortido de cha-

péus molles e rijos, tanto para homem como para crean-

ca, e bem assim um grande sortimento de chapéus de seda da ul-

tima moda.

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, de

formatos modernos e córes proprias para a estação de verão, assim

como se fazem e transformam em qualquer gosto que se dssajo, pa-

l'a 0 que dispõe de grande numero de fórmas proprias, recebidas

 

   

das melhores casas do Lisboa.

Tem egualmente um grande sortido em bonets, boinas, canóas,

'erros de pelle de lontra, de feitios diversos o proprios para caça.

O snnunciante participa aosseus numerosos freguezss que mu-

dou o seu estabelecunento para a mesma rua n.“ 16 a 18.

SULFUSTEAT TE

 

Bildes', Antraclmosc, llots, l

l'odrld¡o, etc. I

A SULFUSTEATITE, preparado feito

cell Silicato de magnesia e sulfato de

sobre, que se conserva sempre no esta-

do sotuvel, é o melhor remedio hoje co-

nhecido contra as doenças da vide.

A actividade CURATIVA immediata

da WIFOSTEATITE; que nenhum outro

processo possue, (oi verificada 70 vezes

por cento, por todos quantos teen¡ ap-

plicsdo case pó nas vinhas atacados.

Killer-det, o inventor da Calda Borde-

les'a, acenselha o emprego da SULFOS-

TEATITE como «remedio curativo e pre-

ventivo do mildew, antrachnose, rots o

podridão» E' o remedio de mais facil e

de mais barata applicação.

 

nllldew, Antraclmose, note.

etc. e OlnlUll

«Em grande numero de casos, escre-

veu o sr. Millardet, a SULFOSTEATITE

triumphou ao mesmo tempo do oidium

e mildew; mas é preferível para comba-

ter d'um modo efficaz o oidium paralle-

lamente ao mildew, misturar 45 kilez.

de enxofre sublimado a 65 kilog. de

SULFOSTEATITE, e applicar assim os

dois pós ao mesmo tempo, para econo-

misar a mão d'obra»

A SULFOSTEATITE, como mais adhe-

rente que o enxofre, consorvará por

maior espaço de tempo parcellas de en-

xofre no cacho, evitando-lhe assim, não

só os estragos do oidium, mas tambem

os do mildew, antrachnose, rots, etc.

Esta mistura de SULFOSTEATITE e

de enxofre poderá ser feita em casa de

 

proprietario, comprando separadamente

a SULFOSTHATITE e o enxofre.

Tambem se vende a SULFOSTMTITI

com enxofre.

E' absolutamente lnouensive para o

::mem e para todos os animeos domes-

ess.

   

  

MARCA REGISTRADA "é-- :i: MARCA. REGISTRADA

e
. d

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-

sa, 250-Porto.

N. n-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITI e

mais noticias uteis para a sua applicação, pedir o livro:

(A Sulfosteatite cuprica contra o mildew, por Mario Pereira», que se encon-

tra d venda em todas as livrarias e que os Agentes mandarão gratuitamente logo

que lhe seja pedido. Por decreto de outubro de 1893 a importação da SULFOS-

TEATITE é livre de direitos em Portugal.

Al'nln0.--Dlrlglr pedidos a Arthur Paes, nas do l-

plrlto santo, 41 e 4D.

 

.REMÉDIOS DE AYER

Vlgor do cabello de Ayer.-Impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

Peltoral de cereja de Ayer.-O remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchite, asthma

a tuberculos pulmonares.

› Extracto composto de Salssparrllha de

;you-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das cs-

crophulas. -

w_ o remedio de Ayer contra sezões.-Febres intermittentcs e

z tasas.

 

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen- '

trados de maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

Pllnlas cathartlcas de Aycr.-0 melhor purgativo, suave,

assuoer; é um excellente substituto de limão e bsratissimo por

III. tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS do .', rua

inteiramente vegetal.

que um frasco dura muito tempo.

de Mouzinho da Silveira, 85, 1.°-PORTO, dâo as fórmulas aos ara. fa-

AClDO PHOSPHATO DE HORSFORD

'/ Tambem é muito util no tratamento da Indígestão, Nervoso-

oultstivos que as requisitsrem.

Faz uma. bebida deliciosa sddicionsndo-lhe apenas agua e

"m-v' Dispepeis e dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e or du-

l'erl'elto deslnlectsnte e pnrllleante JEYEN para desin-

feotar casas e lstrinas; tambem é excellente para. tirar gordura ou no- .

dou de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-sc ela todas as-_ prlnclpaos pharmaclse e droga-

rias. Preço 240 rele.

'veis e que ae

MANUAL

feito estas artes.

-A obra está. complete..

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gulllard, Alllaud ú C'

Rua Aurea, 242, 1.° - LISBOA

W

ALMANÂCH ms FAMILIAS

Util e necessario

a todas as boas donas dc casa

Contendo uma grande variedade

de artigos relativos 6. hygiens

das creanças e uma variada col-

Iecçâo de receitas e segredos fa-.

milísres de grande utilidade no

use demestioo '

SUMMARIO

As mães de familia-Conselhos ele-

mentares ás mães e amas de leite. Ali-

mentação mixta dos recemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

creanças. Hygiene dos olhos nas crean-

ças. Lavagens e banhos na primeira in-

fancia. Da escolha d'um collegio.

Gastronomia-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de ce-

ainha, doces, vinhos e licores.

Re 'tasz-Uma grande collecção em

todos s generos, util e indispensavel a

todo o momento a uma boa dona de

casa.

Segredos do toucaderz-Diversas re-

ceitas hytisnieas, concernentes a' ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicine

de algumas
    

  

A_ ”an-Rapid¡ resenha

_tas mais indispensa-

em applicar sem o _au-

xílio de me e de grande utilidade

em geral.

1' vol. com 112 paginas, 1'00 réi.

Pele correio, 110 rõis.

Pedidos ás principaes livrarias de

Lisboa, ou á empreza editora 0 Recreio,

rua do Marechal Saldanha, 59 e 61.

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

ELEMiNilS-lli numa

(Primeira. e segunda parte do curso

dos lyccus)

 

¡LLUS'rnLDo com 236 GILYURAB

 

Acha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lyceus.

Preço brochado, 15000 réis.

Gulllard, Alllaud ú 0.'

R. Aurea, 242,'Lisbos

PADRE ANTONIO VIEIRA
..____,_

 

Escriptos inéditos de reconhecido

interesse, collígidos com grande

trabalho de investigação

POR

CARLUS AUGUSTO DA SILVA

CAMPOS

Asaber: Sermões, cartas, Annua da

provmcia do Brazil e varios escriptos,

o que tudo poderá ser verificado pela

w ultima edição das obras; formando um

volgme que regulará por 400 paginas,

in- .°

A publicação é feita em folhetos, com

a pãmnação seguida até final, pelo pre-

ço e

100 rels cade folheto

_Está publicado o 1.o folheto, contendo

dois sermões completos e seguem os

outros pelo mesmo systema.

.A' venda na antiga Casa Bertrand,

Chiado, 73 e 75, e na rua do Crucifixo,

31, sobre-loja. onde se recebem assi-

gnatnras e toda a correspondencia, dí-

rígida ao administrador João Capistrano

' dos Santos-LISBOA.

Este manual que não só trata de

Moveis e Edíñcíos, é um tratado

copleto das artes de Carpintaria

e Marcenaria adornado com 211

estampas intercalsdas no texto, que

representam figuras geometria“,

molduras, ferramentas,samb_legens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme ea

ultimos aperfeiçoamentos que tem

l

EDITORES - !IEL EI! t C.“- LISBOA

 

ElHPINlElHUIOMAHBENEIlB os FILHOS DA MILLIONARIA;
Nova producção de

QÃSMÂSL QWNhÊEQKWN¡

Edlçâo !Ilustrada com bellos chromos e gravuras

Illlll l 'I'ÍIBB 03 A“lllll?”

Uma estampa em , chromo. do grande formato, representando a

VISTA GERAL DO MUNUMENTO DA BATALHA-Tirada expres-

samente em photographias para este lim, e reproduzida depois em

chromo a M- côres, cópia fiel d'este magestoso monumento hile-

rico, que é incontestavelmente um dos mais perfeitos que a Euro-

pa possue, e verdadeiramente admiravel debaixo do ponto de vista

architectonico. Tom as dimensões de 72 por 60 centimetros, e ú

inconteslavelmento a mais completa e detalhada que até hoje tem

apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, l0. 15 e 30 assignaluras

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA:-Chromo, 10 réis; gravura, 10 reis; folha de

B paginas, 10 réis. Sahe em cadernetas semuuaes de 4 folhas e uma estampa, ae

preço do 60 réis, pagos no acto da entrega. porte para as províncias e á custa

da Empreza, a quai não fará segunda expedição sem ter recebido e importe da

antecedente.

Recebem-se assignaturas no escrlptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-LISBOA.
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^ CONTRA A INFLUENZA

Pastilhas de antipyrma compostas a:

::I rnammms mano PHARMACEUTICO E:

*'43 ANTONIO vasouee nn cutvamu ,gi

Indicadas com superior vantígem, pelos nossos distinctos eli- 1:1

m' nícos, contra a influenza e casos febris. ..

;3; Ver o prospecto que acompanha cada caixa. IL:

;3 Depositar-íon e representantes em Avairo-Franoiaoo da Luz

g à Filho, Phermacls Central, Rua dos Marcadores F:

"Ji Íl."

;a e; :g a reage ess site a:

"J ° “E . .. :e 'u'

:7; _: Depcsito geral - PHARMACIA UNIAO (à: ê E' l

'J 'Ó a N h ' ' l

'; 'ea' à.: Lordello do Ouro 3° ã' g'

,u .g u, "É v k a E.

I.Y Q 8 a* u

.aí a a ronro _5_

- i7 “.- . eng-:i: ?Jan-à m1. rg'n If Tah

  

¡III'I'HMI'IIEL l SISTEMA Ill'l'Bllll

ros e

Abilio David e Fernando llendes

Professores d'ensino livre e auctorss do

CURSO DE GRAIIIIATICA PORTUGUEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com ~os programs*

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lvceus

Preço, cartonsdo, 180 rele. ,

A' venda na administração d'este jernsl.

___-_____
-__

lllüllllllllnlll EHDMEMPIEU IE Pilll'l'lllli Í

(PARTE CONTINENTAL E' INSULAR)

Desi nando a ulação or districtos, concelhos e freguezms; tsu-

pegficie por F:icigirictos g concelhos; todas as Cidades, Villas e_ ou.

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a diwsão Judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias da? freguesias

ás sédes dos concelhos; e comprehendendo a indicar-,andas esta-

ções do caminho de ferro, do servico postal, telegrapluco, tela-

phonico, de emissão de vales do correio, de e~ncommendas pos..

taes; repartições com que as dillerentes estaçoes permutam ma,

las, etc., etc.

ron

F. .A. :DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

ll volta-e cone mais de 800 paginas, 16000 rcls. M_

U venda nas prlncipacs llvrarlas, e na admlnlstrsçilou

da empreza editora «0 Recreio», rua do Marechal lalda- -›

nha, 59 e (il-Lisboa.

M

Redacção, administração e typooraphia, rua do Espirito Santo n.° 11,..

Responsavel, José Pereira Campos Junior. r v


